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Algumas questões são sempre pertinentes à organização dos encontros de Pedagogia. Entretanto, nessa mensagem, quero me ater à somente uma – participação. Devido à proximidade do ENEPe e ao eterno problema que temos em relação à alocação de vagas, resolvi escrever um texto para debatermos um pouco do caráter do ENEPe. Desde agora deixo claro que é a minha opinião, e só minha, enquanto estudante de Pedagogia.

A estrutura do alojamento, resumindo-se basicamente em dormitório, restaurante e banheiros, deve ser usada por quem de fato participa do evento. É frustante ver alguém que participou do Encontro durante todo o dia chegar de noite e ver aquela fila enorme de gente tirando areia da roupa de banho. Afinal, as vantagens da estrutura do encontro (alimentação e estadia a preços bem mais baratos que o dos hotéis, logicamente com as implicações que uma universidade pública tem) são para participantes, que também vão ter a oportunidade de realizar atividades fora da UFES, ou para turistas que só utilizarão o espaço físico do ENEPe mas em nada contribuiriam com a discussão política?
Há ainda os que defendem que “muitas vezes aprendemos mais na praia do que numa palestra”. Por favor, sejamos sinceros conosco que isso é só uma forma de querer explicar o inexplicável. É o mesmo que o reitor da UnB dizer que lixeira de R$ 1.000,00 e saca-rolha de R$ 859,00 é para seguir uma linha estética e acharmos que está tudo bem. Ninguém vai pra praia estudar sobre a educação dos pescadores e ambulantes, o que pode ser facilmente comprovado pelas fotos no Orkut de cada um.
No ENEPe há espaço para tudo: diversão, azaração, palestra, apresentação de trabalhos, fazer amizades com pessoas de outros estados, reuniões de grupos governistas, reuniões de grupos anti-governistas, panfletos de coletivos GLBTTT, intervenções de movimentos negros, ato público, grupos de discussão, festas típicas de cada estado. Sempre tem a famosa brincadeira do “manda pra plenária ou leva pra barraca”. Isso tudo é saudável, desde que os participantes não tenham como eixo somente a questão política ou somente a questão diversão. O que defendo aqui não é uma colação de grau. Não obstante, temos que ter bom senso e entender o que é esse espaço (em toda plenitude da palavra espaço) chamado ENEPe.
Por isso, acho que todos os estados que vão trazer caravanas para o ENEPe devem pensar bastante em qual é o caráter de seu ônibus. A realização de pré-ENEPe com debates é um bom indicador de quem quer participar (os que não podem participar podem enviar textos com sua opinião sobre o tema debatido) e quem só quer saber o preço da inscrição. Trazer pessoas que desde antes de chegar ao local já fazem planos os mais variados que não incluem em nada um projeto de educação para o país é colaborar para uma tensão com participantes do Encontro que vão dividir o mesmo espaço físico.

Confesso que ia dar a idéia pra organização fazer uma grade horária atrás de cada crachá subdividida em “manhã, tarde e noite”, onde carimbaríamos as atividades que os estudantes participariam. A partir do momento que identificássemos pelos crachás as pessoas que não estavam participando, iríamos conversar com elas para que participassem, mas sempre deixando claro que ela não iria sair do Encontro sob nenhuma circunstância. Depois pensei que nossa prática pedagógica deve ser a da libertação e não a da opressão, a de identificar “ei, você que não está participando do ENEPe, vem pra palestra”. Esse trabalho não deve ser feito no próprio Encontro, mas é algo que começa antes, com o trabalho de base de cada entidade. Não adianta não termos integração com nossa base e querermos atuação política de um ou chamar para o lazer outro que está gostando das palestras mas não se enturma com ninguém. De qualquer forma é o movimento estudantil e as próprias pessoas não organizadas em grupos algum que saem perdendo.

Outro ponto forte que não devemos nos esquecer é que muitas caravanas vem com ônibus subsidiados parcial ou totalmente pelas Universidades, ou seja, é dinheiro público. Acredito que a última coisa que o contribuinte quer pagar é um turismo para os 6% da população brasileira que tem acesso ao Ensino Superior. Logo o contribuinte pobre e humilhado pelo capitalismo tão combatido em nossos Planos de Lutas, vê os que primeiro deveriam defendê-lo aproveitar mais a chance para fazer turismo com dinheiro dos impostos e contribuições sociais. Não há diferença alguma do político que constrói seu patrimônio sujo com verba pública dos estudantes que vão com dinheiro público para um evento acadêmico e transformam toda discussão em um prolongado happy hour de final de semestre.
Acho que temos tudo para ter um bom ENEPe, o maior de todos os tempos, com um bom ato, e também com muito beijo na boca e troca de contatos entre estudantes que entrarão para sempre na história um do outro. Um dos meus maiores orgulhos hoje é olhar o mapa do Brasil e ver o quanto o Movimento Estudantil, em particular o de Pedagogia, me trouxe de amizade. Faço votos de que as pessoas dividam não só restaurante, banheiros e dormitórios, mas também os locais das palestras, apresentação de trabalhos e grupos de discussão. E por quê não, no devido momento, as belíssimas praias do Espírito Santo?
